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“Álvaro fitou no índio um olhar admirado. Onde é que este selvagem sem 

como o espelho das águas reflete o azul do céu”.
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se o termo ‘indígena’, por compreender que se trata de uma 

homogeneizador associado ao uso de ‘índio’.





“implica em relação específica com a natureza em si, de acordo com representações 

e sociais”. Ente



importante deixar claro ao leitor, “quem fala”, “quando fala” e de “onde fala”. 

no que “nós” encontramos. 
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“Humanidades Digitais”, ainda no ano de 2022, também foi realizada uma pesquisa 



Neste evento o professor Edgar, apresentou o trabalho intitulado “O desafio 

do acesso aberto para os povos originários Kaingang na era digital”, 

https://sites.google.com/view/escolaeiefaugustoopedasilva/in%C3%ADcio


intitulado “Kaingang: Preservação da Memória, Cultura e História, dos Povos 

Originários”, de autoria de Claudia Carmem Baggio e 
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intitulado ‘

aldeia Kaingang’,

http://rev-ib.unam.mx/ib/index.php/ib/article/view/58795/52364
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De acordo com Fachin (2006, p. 31), “método é um plano de ação, formado 

antecipar uma atividade na busca de uma realidade”. Com base nesse entendimento, 

(2014, p. 57), esse método “se aplica ao estudo da história, das relações, das 

zem a respeito de como vivem”. Trata

—

(2003, p. 52), “o pesquisador participa, compreende e interpreta”.



“análise de casos concretos em suas particularidades locais e temporais, partindo das 

o a seus objetos e tarefas”. Essa abordagem busca 



se “de uma inter

diretivas, etc.” (Eckert e Rocha, 2008, p. 1). 

Para as autoras, a observação direta é “a técnica privilegiada para investigar 

coletivas na vida humana” Eckert e Rocha (2008, p. 2). Depois da elaboração do 

investigar, é nesse espaço de convivência que se  configura o aspecto “pessoal e 

assuntos nas entrevistas e conversas realizadas” Eckert e Rocha (2008, p. 15), 



pesquisados que se forma o “encontro etnográfico”, se referindo à capacidade de ouvir 

“escrever”. Para Oliveira (2000), o olhar e o ouvir constituem o fundamento da 

Ainda, acerca do “escrever”, no livro: “Obras e vidas: o antropólogo como 

autor”, de Clifford Geertz (2009), o autor propõe a reflexão sobre a observação 

participante e a escrita etnográfica, trabalhando com a ideia de “estar lá” e “estar aqui”. 



Para este pesquisador, o “estar lá”, realizando a pesquisa, também acarreta 

questões autorais, e o momento de escrita é denominado “estar aqui”, estar 

a vida de determinado grupo “é base de qualquer outra coisa que a etnografia deseje 

estarrecer ou subverter” (Ge



que a sua mãe lhe disse “você tem que ir lá e escrever com a nossa voz [porque] os 

de nós do jeito deles, não do nosso jeito” (Baring, 2023). 

—

—

'território do conhecimento'. Para Célia Xakriabá, “Não é somente a retomada da terra, 

da política” (Andrade, 2021).

e da resistência indígenas. Ele utiliza a fotografia como “ferramenta” de luta, lançando 



indígenas, propõe uma agenda de pesquisa que constitui “um programa e conjunto de 

dos povos indígenas” (Smith, 2018, p.137). 

–
–



–
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durante a coleta dos dados. Para o autor, esse tipo de entrevista “[...] favorece, mais 

compreensão de sua totalidade [...]” (Triviños, 19

Conforme Manzini (1990/1991, p. 154), “a entrevista semiestruturada, apesar 

”. O autor ressalta que esse tipo de entrevista permite a 
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“a reflexão impõe exame deliberado do observador sob seu ponto de vista 

pessoais”, Erickson (1986, p. 156). Para Erickson, os materiais coletados em campo 

Para Coulon (1995), “o significado dos fatos sociais da vida cotidiana se dá 

situacional”, Cou



ou complementares. Para Michelat (1980) “É preciso que a análise não se restrinja ao 

implícitas, dimensões contraditórias e temas sistematicamente ‘silenciados’” (p. 48).
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desafios e necessidades “quando a CI se volta para um campo que geralmente não 

acadêmicos (como as culturas indígenas e tradições populares de modo geral)”. 





outras formas de escrita no universo indígena. Na obra de Menezes (2021) “Outros 

livros, outras grafias: relatos indígenas”, o autor traz à tona as diferenças entre as 



abrindo a bibliografia a “uma insurreição dos conhecimentos subjugados” (Menezes, 

apontando uma “gramática transformacional encantada pela fala da terra”.

“que as questões ontológicas, epistêmicas e sociais dos povos indígenas estão 

enraizadas na terra”, Menezes (2023, p. 05). “A terra é a gramática dos mundos 

indígenas” (Menezes, 2023, p. 06).  

Segundo Menezes (2023b), as áreas da BDCI “estiveram atravessadas pelas 

dinâmicas ocidentais da colonialidade histórica da metafísica moderna” (Menezes 

apresenta como alterativa reflexiva as propositivas “do reencantamento do mundo 

)” 



Mapuche na Patagônia (Argentina e Chile), os Māori na Nova Zelândia, os Inuit nas 

Segundo o autor, “Índio” foi uma denominação atribuída pelos portugueses, 

“povos indígenas” refere

Também as expressões “nativos” e “autóctones” são usadas, ao redor do mundo, para 



se “índio” qualquer 

se por “comunidade indígena” todo agrupamento fundado em relações de 

https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf


população indígena foi descrita como “[...] pardos, todos nus, sem coisa alguma que 

povos foram extintos, Rodrigues (2021, p. 11) comenta que, “estimava

70 mil em 1970”.  

colonizadores aos indígenas, como “escravidão, massacres, genocídios, guerras, 

até os dias atuais” (Rodrigues, et al. 2021, p. 6). Segundo 



empregada para a “civilização” dos indígenas, buscando a sua capacitação como 

“trabalhadores nacionais”. 



“Foi então que começaram a surgir organizações representativas internacionais e 

nizado” (Rodrigues, et al., 2021, p. 7). Esse movimento 

1º “regula a situação jurídica dos índios ou silvícolas e das comunidades indígenas, 

onsta que no Art. 3º que “Índio ou Silvícola é todo indivíduo de origem e 

grupo étnico cujas características culturais o distinguem da sociedade nacional”. Ainda 

é indicado que “Comunidade Indígena ou Grupo Tribal é um conjunto de 

udo, estarem neles integrados”.

https://pib.socioambiental.org/pt/%C3%93rg%C3%A3o_Indigenista_Oficial


“ad referendum” do Congresso Nacional, em caso de catástrofe ou 



caminhos para “a garantia das culturas, das identidades como povos produtores de 

das crenças, das línguas, do direito”. 

fizeram emergir a “luta por assegurar o direito de sermos sujeitos de nossa existência, 

cosmologias, por meio de manifestações culturais próprias”.







filosofias próprias. Como afirma a autora: “Houve um ataque a suas próprias 

nós” (Luciano, 2022).











à diminuição da transmissão intergeracional. Segundo o senador Jorge Kajuru, “a 

transmissão, incluindo o ensino dessas línguas” (Pimenta, 2023).









artir de 1991 o quesito passou a se denominar “cor ou raça”, em 



de 2000, 2010 e 2022. Em 2010, o IBGE inovou ao levar o quesito sobre “cor ou raça” 

–

–

–



–

–



–

O marco temporal das terras indígenas, conhecido igualmente como “tese de 

Copacabana”, é uma tese jurídica, construída jurisprudencialmente no julgamento do 



erigosamente do chamado “ponto sem 

retorno”, amplamente alertado por cientistas (Silva, [2024]).

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/desmatamento.htm






–

Educação, da Cultura e do Desporto”, Seção II –



http://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:lei:2012-08-29;12711








“cacicados”, compostos por vários grupos de caciques, orientados por um cacique 

paciente.  “Os Charrua consideram que a humanidade está presente em outros seres. 

” (Silva, 2017



“invisibilização” da etnia Charrua, pois para sobreviver, os indígenas precisavam abrir 









http://pib.socioambiental.org/pt/povo/xeta/1179








receberam diversas denominações como “Bugres”, “Botocudos”, “Kaingang de Santa 

Catarina” e “Aweikoma”, refletindo tanto a proximidade linguístico



O nome “Xokleng” popularizou

(“gente do sol” ou 

“gente ligeira”), em um movimento de revitalização identitária e linguística. Apesar da 







–



, que significa “pessoa” 



numa área conhecida como “o mundo Guarani”. Está diretamente 

diversidade de fauna e flora para caça e coleta, cursos d’água para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guaranis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paraguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
https://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai


–

, que, “cosmologicamente, 

” (Equipe Mapa 

(modo de viver Guarani). É um “espaço sociopolítico” que envolve “relações 

guarani”. “Sem , sem território, não há vida guarani” (Meliá, 1990, p. 

ao conceito guarani da “terra sem mal”, um lugar idealizado, semelhante a um paraíso, 











, o povo Kaingang, cujo nome significa “povo da 

floresta”, também é conhecido, na forma aportuguesada, como caingangue. Trata

‘gemelaridade’ como a chave de todo o universo mítico ameríndio e ela está presente 

Na mitologia ameríndia, os gêmeos são “ligeiramente, mas crucialmente, 

desiguais, assimétricos” (Castro, 2010). De acordo com Lagrou e Belaunde (2011), 
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respeito pelo outro e acolhimento do diferente para a coletividade. “É a busca desse 

ivência e das práticas coletivas” (Ferreira, 2024, p. 847).

ẽ . “Nenhum Kaingang vai existir se não tiver a sua 

sua vivência existencial” (Ferreira 2024, p. 834).  

Kamē e Kairu Kamē,



ē



Kamē



da cultura e dos saberes Kaingang. Para o autor, “Ainda hoje a tradição oral é um dos 

ade do saber que se constitui como prática pedagógica” 



da Providência Kaingang. Ele contribuiu com um texto, na obra “Vozes Ancestrais”, 

—

Põ’í



Na obra “Fronteiras geográficas, étnicas e culturais envolvendo os Kaingang 

1930)” de Laroque (2007), o autor aponta as 
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Pedro do Sul. Segundo Luvizotto (2009), essa área era considerada uma “terra de 

ninguém” e era habitada por diversos grupos indígenas, como os caaguá, arachã, 

ẽ ỹ ẽgtũ



organização de apoio, militância e articulação das questões indígenas. Os “gritos” 

a “I Assembleia Popular Indígena”, que tinha como proponentes os indígenas Mbyá 

demandas das comunidades indígenas e dos direitos destas em relação “à terra, 



espaço público” (Perius, 2020, p. 02). 

“a falta de alimentos, material de higiene e limpeza, água potável, energia elétrica, 

escolas para as crianças, assistência adequada de saúde” (Perius, 2020, p. 04). 
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se por nomear a comunidade “Três Soitas” — ẽ ỹ
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“As aventuras do indiozinho Bretã”
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https://www.facebook.com/aldeiatressoitas
https://www.facebook.com/aldeiatressoitas
https://www.facebook.com/aldeiatressoitas
https://www.instagram.com/abrilindigena2024/
https://www.instagram.com/abrilindigena2024/
https://www.instagram.com/abrilindigena2024/
https://www.facebook.com/escolakaingang
https://www.facebook.com/escolakaingang
https://www.instagram.com/augustoopedasilva/
https://www.instagram.com/augustoopedasilva/
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partir de outro projeto: o Jornal de Artes da Aldeia Kaingang, “onde 
nós fomos os repórteres” “Esperamos que nosso conteúdo seja visto 

a arte e cultura presentes nas nossas vidas. Um grande abraço” 
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https://diariosm.com.br/noticias/geral/falta_de_luz_e_de_agua_potavel_afetam_o_cotidiano_das_aldeias_indigenas_de_santa_maria__.502518
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https://www.ufsm.br/laboratorios/labinter/projetos/dna-afetivo-kame-e-kanhru
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Yvyra’Ijá Tenonde Vera Miri, localizada na Tekoá Guaviraty Porã. 
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como o ‘Bolo na Cinza’, 
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conjunto com parceiros e apoiadores da causa indígena, organizaram o ‘Mês da 



Consciência Indígena’, um projeto voltado à conscientização e à visibilidade dos povos 



abordando as temáticas: ‘Territorialidade: povos indígenas cidadãos santa marienses’ 

e ‘Saúde e Educação: lutas de resistência e autonomia para os povos indígenas’. Além 



ẽ ῡ ẽgtũ – RS, convidou a todos para o ‘Abril 

Indígena 2024’, conforme ilustrado na Figura 46, evento que ocorreu nos dias 18 e 19 

‘Abril Indígena na Aldeia ẽ ỹ ẽgtũ
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O evento faz referência ao movimento de luta ‘Abril Indígena’, que ocorre 

–

Atividades do “Abril Indígena” na Aldeia ẽ ỹ ẽgtũ
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Yvyra’Ijá Tenondé Vera Miri
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Para o professor da escola Yvyra’Ijá Tenonde Vera Miri, Leandro da Silva, as 

modalidades sempre foram uma parte importante da cultura: “Tem diversos jogos que 

garem”. 

de geração em geração: “Desde pequena, nossa mãe nos ensina 



também. É a nossa cultura, vivemos assim”, afirma Meri Medeiros (Immig, 2024).

povo Kaingang com a realização do evento “Aldeia Cultural Mundo Kaingang”, Figura 



ẽ
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Tēgtu (Três Soitas) realizou uma das atividades mais valorizadas localmente: a 
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–

–





Além disso, a Convenção deixou de utilizar a nomenclatura “populações” para assumir 

o termo “povos”, que designa segmentos sociais com identidade e organização 

–

Em primeiro lugar, reconheceu a “[...] estreita e habitual dependência de 

de vida tradicionais” e, no artigo 8º, determinou que são de responsabilidade dos 

–



–









https://observatorio.direitosocioambiental.org/publicacoes/tratados-declaracoes-internacionais/declaracao-americana-sobre-direitos-dos-povos-indigenas-organizacao-dos-estados-americanos-oea/
https://observatorio.direitosocioambiental.org/publicacoes/tratados-declaracoes-internacionais/declaracao-americana-sobre-direitos-dos-povos-indigenas-organizacao-dos-estados-americanos-oea/


comunidades locais. Essa abordagem “autorizada”, segundo a autora, contrib

múltiplos, disputados e situados “usos do patrimônio” no cotidiano social.
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“controle, compilação e difusão” de informações. Entre suas atribuições estavam:  a) 

https://opentextbc.ca/indigenizationcurriculumdevelopers/chapter/respecting-protocols/






medicina tradicional, as artes da mesa, o “saber fazer” 

assegure a continuidade do aprendizado e da transmissão do “saber fazer” pelos 

da país crie um sistema de “Tesouros Humanos 

Vivos”, destinado a identificar e reconhecer oficialmente esses detentores do 

designadas pelo termo "Tesouros humanos vivos”. O governo nipônico vem atribuindo 



título de “Tesouros Humanos Vivos” para valorizar as tradições locais e garantir sua 

reconhecidos pelo “saber fazer” e pelo talento excepcionais, que têm a missão de 





“Documentando o conhecimento tradicional: um kit de ferramentas”, que tem como 





no centro desta fase do estudo, como “memória”, “documentos”, “patrimônio”, 

“patrimônio cultural tangível e intangível” e “preservação”. Ao refletirmos sobre o 

“aquilo que ensina” ou como suporte de informação, torna

portanto, é concebido como uma “casa da memória”. O termo 



“patrimônio” está historicamente associado à ideia de propriedade, especialmente a 

manifesta em sociedades chamadas de “tribais”.







sobre os quais incide uma determinada carga valorativa. O termo “patrimônio” está 

ia de “herança paterna”, algo que é transmitido de uma geração para 

Abreu e Chagas (2003, p. 80) comentam que “o patrimônio cultural precisa 

o risco de ser destruído”. Daí a ideia de que o patrimônio precisa ser mantido intacto, 

Para além da noção de “colecionamento acumulativo” de objetos apropriados 



serem excludentes, é importante enfatizar a perspectiva “intangível”, essa noção se 

O conceito de “museu”, que vem sendo refinado na última década 

respeito. Querem deixar de ser apenas um objeto “musealizável”, para 



–
–

Decreto nº 3.551, de 4 de agosto de 2000, que “Institui o Registro de Bens Culturais 

Patrimônio Imaterial e dá outras providências”. O decreto baseia



aos “objetos de interesse histórico e ao patrimônio artístico do País”, que ficaria sob 

edificado, conhecido como “pedra e cal”, como igrejas barrocas, fortes e casas



homem ou da natureza consideradas de “valor universal excepcional do ponto de vista 

da história, da arte ou da ciência”, ou ainda “do ponto de vista histórico, estético, 

etnológico ou antropológico” 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0025.htm


apenas para as expressões da cultura popular, mas também para os chamados “bens 

imateriais”, que compõem o patrimônio cultural intangível.

O Decreto 3.551, de 4 de agosto de 2000, “institui o Registro de Bens Culturais 



–

O artigo 232 da Constituição refere que: “Os índios, suas comunidades e 

e interesses, intervindo o Ministério Público em todos os atos do processo” (Brasil, 



nação, “estando ligada à construção das 

narrativas de ‘memórias’ e de identidades ditas ‘nacionais’, forjadas no vínculo comum 

com o Estado territorial moderno”. 

https://www.redalyc.org/journal/3519/351962265012/html/#B22


afirma Quijano (1992, p.74), obtiveram “sua independência política, sem que isso 

implicasse semelhante descolonização das relações de poder”.

–

–





premiado como “Museu Símbolo” pelo 



— um “museu indígena”. Esse museu atua em torno das 



mesmos, “dos índios para os índios”. O museu desenvolve um modelo próprio de 

105), “o modelo de museu 

rememoração de saberes, construindo coletividades.”



parte da sua memória no espaço museológico, os Kanindé, conseguem “ensinar suas 

eendidas”. Nesse sentido é um espaço privilegiado para o 

com iniciativas museológicas indígenas brasileiras “gerindo sua memória em torno da 

ciência em preservar os saberes ancestrais”. A Rede de 





em exposição a eles dedicada no então denominado Museu do Índio. “A publicação 

a possibilidade de divulgação desse acervo cultural” (Abreu; Chagas, 2003, p. 18). 



–



“Alquimia na Floresta: os Suruwahá e os venenos”, onde apresenta



participou da conferência “Línguas e Culturas Indígenas além das Fronteiras”, 



unidades. “O objetivo do normativo é aprimorar as condições de preservação e 

umentação sob custódia do órgão”. No Sered/Museu, boa parte do acervo, 

catálogo digital da exposição Nhe’ẽ

português. De acordo com a curadora Daiara Tukano, “Língua é pensamento, língua 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-funai-n-862-de-30-de-janeiro-de-2024-540641396
http://www.docvirt.com/docreader.net/MI_Bibliografico
http://base2.museudoindio.gov.br/
http://tainacan.museudoindio.gov.br/
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é espírito, língua é uma forma de ver o mundo e apreciar a vida”. Ela descreve o ponto 

de partida de Nhe’ẽ

nhe’ẽ

“belas palavras”, “boas palavras”, ou seja, palavras sagradas que dão vida à 

preservação do patrimônio cultural indígena foi o Seminário Internacional “Povos 

Para o Futuro?”. O



–



mento intitulado “Protegendo Saberes, Fazeres, 

Sabores e Dizeres Para o Futuro da Sociobiodiversidade Indígena”, que será entregue 







Exposição “Tecendo Saberes pelos Caminhos Guarani, Kaingang, Laklãnõ Xokleng”, 

“Saberes Indígenas na Escola”.



do indígena no museu, onde estes se tornaram agentes museológicos ativos, “não 

processo” (Costa; Neves, 2018, p. 1004).

–





promover esses objetos em mostras e performances ao redor do mundo, ₢élia critica 

aqui [No museu nacional].”  Ainda afirmou que a volta do 



ẽ ῡ ẽgtũ





–





“Atualmente, hoje, a nossa luta é praticamente a que a gente sempre viveu, né, desde 

a nossa própria cultura” 





— —

“Eu sempre digo que, pós

524 anos, eles não terminam mais.” (





“Preservar a cultura é preservar a nossa identidade, né, o nosso modo de viver, é 

quer ficar.”





Ele lembrou a discussão sobre o “descobrimento” do Brasil presente, até 





—

—

“E, muitas vezes, nem cumprem o que está no papel, se não conseguem botar na 

mesmo, a negligência do poder público mesmo.”

—

—



–



“A gente tem falado que 99% do conhecimento Kaingang é só passado oralmente.”

“É os mais velhos, os nossos kofá, que a gente diz, que nos passam os conhecimentos 

.” (Interlocutor 6).



los e para que serve cada “remédio”. Afirmam que existem encontros em que os 



(2019), “quando um idioma morre, se perde rapidamente os aspectos culturais que ele 

contém.”



“



l, eles retratam a sua identidade, eles “são” a sua cultura.



“Desde sempre, a nossa cultura, principalmente a língua. Eu vou citar uma frase do 

ões futuras vão ser uma comunidade indígena, uma etnia sem futuro.” 





“E aqui a gente tá tentando preservar a nossa língua, tentando passar os nossos 

o mais importante, né, que a nossa língua não pode morrer.” (





–

“[...] os documentos principais que relatam a nossa memória não é, o que muitas 





— —

“[...] a gente tem a nossa simbologia. Hoje em dia, a nossa geração principalmente, 



.”





“Devia ter mais respeito, porque a gente ainda sofre muito preconceito, discriminação. 

existia mais, sabe? Foi um choque prá mim.” (







“Como o meu avô costumava falar, né, que é o Augusto, ele falava que a gente tinha 

” (







conhecimento e da política” (Andrade, 2021).



“Porque muitos não conhecem, né? E os índios não têm direito..., prá eles tô invadindo 

Na história que o Brasil, o Brasil é nosso.” (





Kamē 



Kamē Kanhru —



“ [...] a gente tem, na Constituição, o nosso direito de se organizar com as nossas 

modo de ser, o nosso modo de viver e o nosso modo de buscar” (



“Então, se o Estado nega prá gente o território, é uma forma de violência que ele 

território.”





como “os espaços necessários à reprodução cultural, social e econômica dos povos 

“[...]

forma da gente se vestir, né, da forma da gente se organizar.”









”A própria preservação é colocar em prática a vida dentro da sua organização social, 

dentro do seu território.” (









também mencionou o “Dia do Índio”, instituído pelo 

Lei n.º 5.540 de 2 de junho de 1943, durante o governo de Getúlio Vargas, 

para “Dias dos Povos Indígenas” por meio da Lei n.º 14.402, em reconhecimento à 





de um Centro Cultural, uma vez que o termo “Museu” é frequentemente associado ao 









“
”



●

●

●

●

ẽ ῡ ẽgtũ
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ẽ ỹ ẽgtũ

ẽ ỹ ẽgtũ (Três Soitas). 
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